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Ar t u r 
Vieira 

Regosijamo-nos sempre 
que notamos o preito de jus-
tiça e homenagem rendido a 
amigos' sinceros e a conter-
raneos ilustres como Artur 
Vieira. 

Natural desta cidade e em-
barcado para América ha um 
quarto de século ali, quer em 
Buenos Aires quer no Chile 
revelou logo qualidades in-
vulgares de trabalhador, alia-
das aos melhores dotes de 
uma fecunda inteligencla. 

Espirito empreendedor e 
patriota todo o tempo que 
lhe sobra dos deveres profis-
sionais na casa Goth & Cha-
ves, de que é proficiente ge-
rente na sucursal do Chile, 
dedica-o ao` cultivo da sua 
lucida inteligencia, empregan-
do-o na conversão de livros 
dos melhores autores portu-
gueses para a lingua hespa-
nhola, na elevada intenção 
de tornar conhecidos os triun-
fos patrios e a galeria das 
nossas melhores glorias lite-
rarias. 

Escrevendo na imprensa 
chilena e argentina artigos de 
propaganda às belezas ine-
gualaveis de Portugal e fa-
zendo conferencias públicas 
nas Universidades e outras 
agremiações, tem feito a mais 
nobre difusão das virtudes 
nacionais e dos excelentes 
predicados da Raça Lusi-
tana. 
Tambem nós, ao sabermos 

da honrosa manifestação que 
a casa Gath & Chaves acaba 
de lhe fazer por motivo das 
suas bodas de prata, não po-
díamos faltar, com a mais 
veemente admiração, a asso-
ciarmo-nos a tão simpatico 
gesto de merecida justiça. 
O nosso ilustre compatrio-

ta recebeu ali demonstrações 
do mais terno carinho, não só 
por se ver rodeado e home-
nagiado por todo o pessoal 
da casa de que é gerente, mas 
ainda da propria .imprensa 
estrangeira e até da nossa, 
que unanimemente - lhe teceu 
os maiores elogios em pala-
vras de mérito e de brilho 
que são, sem duvida, motivo 
dum legitimo orgulho para a 
sua alma. 
Os periódicos «Los Tem-

pos», « El Mercurio», «El Diá-
rio», «La Nacion• etc., pu-
blícando ;o seu retrato e foto-
grúfias alusivas ao almoço 
que. lhe foi oferecido, rela-
tam-no extensamente com pa-
lavras de subida simpatia e 
de justo encomio- aos seus 
fecundos dotes de talento. 

Alem- dë lhe ter sidra: ofere-
cida; pela Casa Gath & Cha-
ves uma medalha de ouro 
alusiva ao acto e um artistico 
pergaminho assinado por to-
dos os presentes, acaba tam-
bem".de ser agraciado com a 
comenda de Cristo pelo Go-
verno Português, atenta a 
constante e inteligente propa-
ganda do seu e nosso paiz no 
estrangeiro.. 
De si, dos seus dotes in-, 

contestaveis e do seu cultiva-
do e erudito espirito, melhor 
do que o que nós poderia 
mos dizer, di-lo, cestas pala-
vras, a autoridade, critica de 
Roberto Meza Fuente-s, num 
artigo publicado no jornalr 
rljltimas Noticias».: 

1 U.SPLITOS  H-LM 
Certas atitudes q iie ás 

vezes tomamos, ou nos pro-
pomos tornar, impossivel 

se torna ni antê-lns na pra-
tica, ou enti-w dt-ixarianacss 
de ser combatentes. A fu-
ga é sempre uma deserção. 
0 silencio, muitas vezes, é 
uma cobardia. 

E, como a vida é feita 
de luta, preci,;amos de lu-
tar para viver. Nem os 
desanimos, nem os desgos-
tos, uem as p,3rsí guições 
nos farão nunca arrepiar 
caminho. Porque o catuí-
nho é para a frei- te. 

Alguns certamente fica-
ram radiantes - ao ler o fi-
nal do nosso penultimoar-
tigo. 
—Vão calar-se, batem 

em retirada—pensaram. 
E esfregaram as mãos 

de contentes. Era mais um 
triunfo da sua cavilosa e 
retorcida politiea. Também 
nós tinhamos medo. Tam-
bem nós receávamos cair 
no sarilho das suas intri-
gas. 

Puro engano! 0 medo é 
só' proprio dos pusilani-
mes, dos indecisos, dos que 
não teem convicções firmes 
e pensam e manobram se- 
gundo o rumo dos ventos. 

Mas o nosso caminho es-
tá' traçado, por êle segui-
remos imperturbàvelmen-
te, sem receio às ciladas, 

àa enab-)scadias, :aos assal-
tos. 

Tenins q, cotivicçã.o imi-
b:Elalvel de que sina dia, em 
nossa terna, se fará inteira 
justiça aos bem-intencio-
nados e sinceros,"aos que 
adoptam uma recta linha 
de conduta. Se alguma ti-
ver de sofrer, no funebre 
diã-de liquidação de con-
tas, serão os arranjistas, os 
contemporizadores, os in-
triguistas, os videirinhos e 
troca - tintas. Para e;ses é 
que soará a grande trom-
beta, num futuro Vale de 
J o s a f á. « Levantai-vos, 
mortos, e vinde a juizo.» 

Mortos, de facto, porque 
a sua acção é de veniaga e 
de corrupção: Se ainda se 
movem, é apenas por inte-
resse. Se ainda fazem ges-
tos, é unicamente com o 
fim de exterminar... os 
outros, os que lhes fazem 
sombra, os que lhes não 
obedecem, os que se opõem 
à satisfação dos seus capri-
chos e vinganças, os que os 
não deixam quietos no tu-
mulo das suas eonvenien-
cias pessoais. 

Mas, à voz de « levan-
tai-- vos•, esses mortos hão-
-de surgir, de facto, e com-
parecer em juizo. E a sua 
condenação ha- de ser se-
vera, fulminante. 

M 
Note,se, entre parente-

sis, que não estamos fala,n 
do de monarquicos nem 
de dita(b)res. Falamos ape-
wis dos maus republica-
nos, princip:tLue-ute dos 
chamados chefes, e que 
são os piores republicanos 
de todos. 

Com que então esses se-
nhores intrigam, entor-
tam, retorcem, perseguem 
e ameaçam? 

E fazem tudo isso na 
sombrai pela calada, como 
se não víssemos todos os 
seus movimentos, ouvisse-
mos todas as suas vozes, 
'ac(Impanhassemos todos os-
seus passos, notassemos to-
dos os seus gestos ? 

Com que então sabem 
já quais aqueles que teem-
seguros, na mão e os que é 
preciso prender mais cur= 
tos, *para que se tornem 
inofensivos? Pois tam--
-bem nós os conhecemos 
bem a todos, e as ligáçóes 
que teem, e as reuniões 
que fazem, e as resoluções 
que tomam, porque as pa-
redes teem ouvidos e olhos, 
e nada se faz na escuridão 
que não surja depois à 
luz. clara do dia, e até 
porque muito se engana 
querii cuida, como diz o 
ditado. 

Conhecemo-los, e amea-

1'1• os 
çamo-los tambem, não ás 
escojadidas, no esconso das 
furnas, ciam g•,stõs tortuo-
sos como a suá alma; rrão 
em salas silenciosas, de liiz 
amortecida., passos abafa-
dos e atmosfera sufocante, 
onde asfixiam e apodrecem, 
as consciencias, mas áy liiz 
clara do dia, de braço bem 
alto e estendido sob a irrã-
diação. do sol, em voz cla-
ra e toste piara que to&'5 
a oiçam. 
Também nós ameaça--

mos, porque sabemos q'ie 
ha-de chegar o nosso dia 
de esmagar as ksmas é" os 
lacraus. 
A vitoria há- de ser nos-

sa. Nossa e dê tódos 'os 
que, coffilWèó, seguirem a 
direito pelo caminho do 
futuro'. E, então; vae bietis! 
Ai dos veï ëidos ! Mesmo, 
seus lhes tocarmos eoml a, 
mão, para a não máéülar;' 
êles ficarão esmagados, des-
feitos, reduzidos a, pó, só 
com o susto.' 

Não se pódë fazer obra-
republicana em Barceros, 
não porque o impeça o go-
verno, mas, porque o. não 
querem certos chefes repu-
blicanbs.; Pois-terilïáim'és-
ses senhores a certeza de 
que se lia-dè1fázer obra re 
publicara e de que se ha-
-de fazer mesmo a Repu-
blica. 

Aqui está um homem di-
namico, culto e multiplice. 
Gerente da Gath & Chaves, 
tem tempo para realizar con-
ferencias, escrever artigos e 
traduzir estudos que revelam 
aspectos ineditos do seu Por-
tugal bem amados. 

E', pois intimamente como-
vidos que nos solidariesamos 
coma atitude da casa Gath 
& Chaves, e que daqui abra-
çamos _Artur Vieira, espirito 
lucido e inteligentissimo , no 
desejo que continue, a- en-
grandecêr-se e a honrar a 
nossa Patria,e esta sua e nos-
sa terra natal que tanto lhe 
quer. 

Bomhcirós -VoluÉrios 
áelarcelós 

Na tesouraria desta pres-
tante corporação deram en 
trada ultimam=,,nte os seguin-
tes donativos :—da familia 
de Joaquim Vieira da Cos; 
ta, de Li jó, 16.0 escudos;--- 
da família,.de D. • Lëonor 
Candida Pinheiro de Carva-
lho, 60 e,,eudos;—da_ familia 
de D. Rita da Conceição 
Soares, de Perelhal, 150 es-
cudos;—da familia de D. 
Benita Fernandes Pontes; 
100 escudos;--da familia de 
D. Teresa. Pêreira Duarte, 
100 escudos; e , da, familia 
de,- D. Quitaria Augusta:Pin 
to, 60; escudos. 

Sois •llc passa 
iVIAS porque se não,cons-

titui em. Barcelos o «Nu-
cleo da Liga da Mocidade 
Republicana»? 
Quem se opõe a tal ? Que 

motivos aceitaveis existem 
para isso? Nenhuns. Só o 
receio da grande força moral 
e republicana que este «Nu-
cleo» ha-de vir a desempe-
nhar no futuro, pode causar 
engulhos aos politicões de 
má fé, aos caciques arranjis-- 
tas que empatam a organiza-
ção de tudo que possa, por-
ventura; ir destruir-lhes o pe-
destal de barro em que as-
sentaram as° suas personali-
dades de Deuses de opere' a, 
de pechisbeque ~ papelão. 
Mas, embora tão habilido-

so derrotismo defectista, o 
Nucleo -ha-de constituir se •na 
nossa cidade com muitos ou 
poucos elementos — para o. 
caso pouco importa—e ama-
nhã, será ouvido e consulta-
do pelos organismos que lhe 
são herarquicamente superio-' 
res. 
Os tempos mudaram mui-

to e a mocidade republicana 
já se não ilude com preimes-
'sas• dos «meneurs» nem se, 
deixa arrastar, como os car-

neiros de Panurgio soti a va-
ra eleitoral dos sóbas, que a 
Republica importou do mo-' 
narquismo impenitente. 

Esperemos que até ao la-
var dos cestos é vindima. 

-Segundo, os jornais diários 
deB'raga,`o Sr. Governador 

Civil consultou e ouviu sobre 
a organização da futura Ca-
mara de Barcelos o sr. Men-
des Alçada, antigo adminis-
tradordeste concelho dëmitido 
pelo saudoso capitão Ribeiro 
Barbosa,,quando em 1927che-
fiava o Governo Civil dò Dis-
trito em virtude duma entre-
vista com o,iliistre barcelense 
e simpatica figura de liberal 
sr. Viscoride da Fërvença que 
lhe atribuía convicções mo-
narquicas. 

Espalhou-se a noticia, que 
os• ctuais membros da Co-

missão Municipal srs. Jaime 
de D'eus Real e Miguel- Mi-
randa, este cumulativamente 
,ad'ministrador do concelho, 
farão parte da`nova Camara 
em -organização por'se de-

(Continua- nw 2 a pag.) 

Escolu G0.•çC11()• 
pereira 

Pulo. 4tinisterío da Instru-
ção foi dado o nome do. 
grande benemérito Gonçalo 
Pereira, às escolas ínatala- 
das no Colégio doa Sagrá.-" 
dos C•jrações de 'Jesus e' 
Maria, que ó urna designa-
ção muito comprida e no 
regimen t e n significação-
controversa. 

Escola do Colégio... não 
é n<idra. Escola Gonçalo' 
Pereira, é a lguma coisa. P•'1-
lo menos homenagem à be-
nemerérieia dum ilustre bar 
celense, que' o é, como dis-
semos no no—,so ultimo nti-
mero. 

a0 Primeiro de Janeiro» 
também se referiu com, p,i-
lavras d{, justo apreço à 
passagt-m do 5.° aniversari o, 

do falecimento do salydoso 
homem de bem•, e o Gover-
no rectificou essas homena- 
gensj ligando o seu inolvida 
vel nome à instrução. 

Muito bem. 

Fora da circula-
çáo 

No dia 30 do. corrente ter-
mina o praso para a troca e 
recolha das notas de 50 cen-
tavos., 

soclrnA nE 
.Anivè süIlos 

Passa segurada feira,' ó' do 
menino António Maria; filho 
do sr. José Martins Macedo 
e Silva. 

Tèrça feir dia, 22, imo, do 
sr. António Errilio Roriz de 
Azevedo, e o da-menina Ma-
ria Augusta, filha do sr. José 
Augusto dê, Lucena. 

Cumprimentamos,nPsta e!-
dade p nosso amigo sr.'j't-, j-
Vilaça, distinta- arquitecto. 

:, Cumprimentamos nesta 
cidade o nosso amigo e pa-
tr'icio sr. Jeronlmo Monteiro, 
distinto escrivao de direito de 
Viana do Castelo. 
—Tambem, aqui está a 

pássdr as férias da Páscoa o 
nosso amigo sr. " Henilque 
Barbeitós Pinto, intéligente 
aluno da Escola Militar. 

Leonel EsteVé6 

A flm dê passar ás-'férias 
da Páscoa, támbem 'aqui' se 
encontra esté mossó preclaro 
amigo e patrició, ar. Lebne1 
M'bnteiró Estévés,. in:tèligen-
te e' dls tinta'-éin0nheiró; ,a 
quem tivemos. o prazer de 
cumprimentar. 

Pelo Gover-n01 
Civil, 

Governador -CiVii 
E tiutiWto---

Tomou quarta-feira posse 
do`. cargo'de, "gòvérriador ci-
vil' substituto; o coronel-er. 
Artur José{ dbs Santos; co-
maridánte- militar de; Braga. 

Pelou M ãi'sti ri6Idá4Instru-
ç,no- --%rwi' së r ló ü vácrâ á; sr. a 
"D. ° Elvrrr€{' Góìi•ës ` B•,rráso 
elos` S`'X'i 6s Pzrèlrã;` 6 Gil-
m6ãd`ë;. por- aa p-n ar'"c ms-
frui` - nWgúèla''' f•ëgtié i-ã-b e 
ofereeeíid6-o. ata Estàdb üm 
edff êid' e§6dldr; porá ey os 
doi's i• s cera Y'to e-
péndéticiis~'è•igiida•i• actíial-
mént&- dotãdó-' de=tod a 
te`ri'a:l esëol'á.r  e'áicTá`ctidó e 
ái'ndá ter • véstidd `440 crian-
ças, allt'rias;'dá'e`s' olá. 
—Pëla" Inspecç•ís°•Ésëì•lar 

de'•Bia'ga forá&rifm'éti`das 
:  

S:' Paió dé C.a(rvWlhãU, è''M1-
nhõtiá•s pli•nta.•'pá•`á cò`ns-
,truçáó de édificiós`ÉBe-oiares, 
satisfazendo assim''aó', példi-
doifèíto'néstè'sétatiido':" 
—A, ínstancias dó'sr;' Ins-

péctb'r' C h>é'fé'dã•`Rrégï`fia 
Es+-olàr' dës, Braga, foram 
criii".daïs 260 CáixaerEsCo'la-
rëá;1 qüë•'âté& ao=,-fim do-Fe-
vér'éiro Ultima; produzirAm 
uma` rechitaf: de 44.016$00, 
a<, favor' dd4 ,alunos}pobres 
das escolas. 

A FECHAR 
—Surpreende-me ver-te 

sem sobretudo, fazendo tan-
to frio, e tua mulher com 
um soberbo casaco de peles. 

—,14eu amigo: quando faz 
frio, penso nessas peles e 
comeFo a suar. 
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Sons que passam 

(Continuado da 1.1 pág a) 

clararem ao serviço da dita-
dura, e não á mercê das .di-
vergencias de pontos de vis-
ta d€- administração ou ca-

hos individuais. 

Causou larga extranhesa e 
foi motivo das mais aspe-

ras censuras o facto de alguns 
negociantes barcelenses de-
volverem os bilhetes de en-
trada nó campo de foot-bali 
da Granja, sem oferecerem o 
menor donativo ás orfansi-
nhas do «Recolhimento» em 
beneficio de quem se reali-
sou , esse match e em que 
tomaram parte cavalheiros da 
mais elevada categoria social 
desta cidade. • 
efectivamente semelhante 
ausencia de piincipios huma-
nitarios b'.ãda aos ceus! Se 
calhar vão á missa todos os 
dias e confessam-se todas as 
semanas! 
E dizer-se que ainda ha 

✓ pP•,.nas calçadas! 

Conforme noticiamos no pas-
sado numero deste bi-se-

manario foram a Braga con-
ferenciar com o Chefe do 
Distrito e a convite deste, 
afim de tratarem a organisa-
ção duma nova Camara para 
esta cidade, os srs. Conde de 
Vilas Boas categorisado mo-
narquico e presidente do Sin-
dicato Agricula e Dr. Miguel 
Fonseca presidente do parti-
do democratico local. 
,Depois duma demorada tro-

ca de impressões o sr. Dr. Mi-
guel Fonseca aceitou o en-
cargo da organização da no-
va Comissão Municipal, para 
cujo fim procedeu já a algu-
O mas deligencias locais. 

Hoje em dia com os desar-
ranjos que a grande guer-

ra desenvolveu, principiaram 
a surgir, como tortulhos, os 
sablos, os tecnicos, os com-
petentes. 

Pessoas que conhecemos 
desde meninos, e cuja estru-
tura intelectual seguiu a car-
reira do balcão de qualquer 
casa comercial, ou se desen-
volveu nos trabalhos práticos 
de qualquer oficina industrial 
—o que aliaz enobrece, por-
que a verdadeira nobresa es-
tá no trabalho—apareceram-
nos, de repente a proclamar 
aos quatro ventos, a sua au-
toridade em complicados e 
difíceis problêmas de arte 
aïquitectonica, origens, .ra-
sões historicas e prioridade 
de estilos de edificios e mo-
numentos seculares. 

E' certo que a audacia não 
conhece limites; mas certas 
pessoas abalançarem-se a al-
terar e modificar monumen-
tos que representam uma tra-
dição religiosamente a guar-
dar e conservar, pela fanta-
sia ideologica da sua falta 
de preparação e de conheci-
mentos da especialidade só 
corridas com a pá do forno 
da Padeira de Aljubarrota, 
como se fossem «pêrros» de 
Castela. 

Descobertos a tempo, pa-
rece que o bom senso, triun-
fando mais uma vez, os obri-
gou' a recolherem-se à sua 
insignificancia e,a regressa-
rem aos metiers donde 
nunca deveriam têr saído. 
E já agora, não tórne o 

sapateiro a passar da chiné-
Ia. 

A. X. X. 

- --NM~Oar------

Credito agrícola 
O «Diário do Governou 

publicou na segunda-feira o 
decreto que estabelece as 
eondiç•es dos emprestimos 
a conceder pela Caixa Na-
cional de Credito aos pro-
prietarios de montados. 

SEr71[<A F1LFI•IA 

Da « Liberdade» de 15 do 
corrente: 

«Os simpáticos rapazes do 
Orfeão Académico de Coim-
bra que tam entusiásticamen-
te foram recebidos pela Ara-
demia do Porto tiveram a in-
feliz ideia de convidar o Sr. 
Dr. Pinheiro Torres, a dizer 
no Teatro S. João algumas 
palavras de apresentação. 
Aproveitando-se desta opor-
tunidade e julgando-se em 
terreno conquistado, s. ex.a 
começou a fazer uma rasga-
da apologia das gerações rea-
cionárias que teem passado 
por Coimbra. Falou em figu-
ras do passado e foi tolerado. 
Mas quando se referiu a al-
gumas figuras do presente... 
foi o diabo. Protestos, Abài-
xos á_Reacção, Vivas á Repu-
blica. E a Academia do Pôr-
to teve um gesto nobilíssimo: 
declarou abandonar o Tea-
tro e retirar do palco a ban-
deira da Associação Acadé-
mica se o Sr. Dr. Pinheiro 
Torres continuasse o sermão. 
s. ex.a teve, portanto, de ca-
lar-se: E com mais alguns 
vivas á Republica acabou és-
te incidente que deve servir 
de lição a todos aqueles que 
ainda duvidam dos sentimen-
tos liberais dos portuenses. E 
para terminar diremos que 
não houve desastres pessoais 
a lamentar... porquanto as 
cadeiras estavam ... bem 
aparafusadas.» 

Do mesmo jornal: 

«Do Diário de João Cha-
gas: os documentos encon-
trados nos Paços Reais de 
Portugal, depois da queda da 
monarquia, mostravam que o 
rei Manuel e os seus minis-
tros haviam procurado fazer 
um pacto com a Espanha, 
para uma intervenção desta 
em Portugal, no caso de um 
movimento republicano, e 
que êste pensamento fôra 

francamente aplaudido por 
Afonso XIII. 

Até dá vontade de dar um 
viva ao patriotismo dos mo-
nárquicos! ... » 

De um artigo no nosso 

confrade do Porto « Humani-
dade, assinado por Angelo 
Vaz, transcrevemos este final: 

«A Republica tem que ser 
organisada em bases sólidas 
e indestrutiveis. 
Tem sobretudo de, no fu-

turo não perder de vista as 
manobras, os estratagemas 
jesuíticos dos seus implacá-
veis inimigos, que não can-
sam nunca no seu ódio im-
placável contra a Democra-
cia. 
Não podemos estar eterna-

mente neste fazer e desfazer 
que. esgota toda a paciencia 
e todas as energias e finali-
zará, um dia, por aniquilar a 
própria Pátria. 
Urge que a República se 

consolide duma vez para 
sempre. Urge que seja a for-
te garantia da evolução nor-
mal e pacifica da nossa De-
mocracia para um futuro de 
largas ,e fecundas realisações 
no campo político e social.» 

Dos mesmo periódico, dou-
tro artigo assinado por. Jaime 
Cirne, tambem este final: 

«Emfim, entendamo-nos: a 
República ainda está por fa-
zer. Pois bem: trabalhemos, 
confiemos, tenhamos fé; mas, 
sobretudo, unamo-nos, para 
que o nosso trabalho, orienta-
do pelo ideal e pelo amor, 
sem egoísmos nem vaidades, 
frutifique exuberantemente. 

Coragem, disciplina, uniãol 
Eis tôda a política repúbli-

cana do actual momento his-
torico em Portugal.» 

0 Jcsaitismo e a Maço-
- varia — 
Os reaccionários, sempre 

que podem, berram a ple-
nos pulmões contra a Maço-
naria dizendo dela coisas 
maléficas e. terriveis, como 
se pelas suas obras fosse ca-
paz de alterar e virar de 
dentro para fora este mundo 
que habitamos. 
A sua doutrina que não é 

a de Jesus, embora se e•co-
berte com o nome do Divi-
no Mestre, e tanto que já é 
velha a frase latina — Si 
cum Jesuitis, non cum Jesu 
íeis — cuja tradução muito 
expressiva e significativa é 
—Se fores com o Jesuíta, 
não vais com Jesus — vê-se 
na transcrição da parte do 
seu Regulamento que resa : 

Cap. 1.•-7.° —A's velhas 
viuvas ha que encarecer-
lhes a nossa extrema misé-
ria, para, lhes extorquir 
quanto dinheiro se possa. 

Cap. 6.°— 5.0 — 0 confes-
sor não deve ter em vista 
outro objectivo senão indu-
zir a viuva a seguir lhe em 
tudo o seu conselho, e deve 
demonstrar-lhe, logo que te-
nha ocasião, que esta obe-
diencia é a condição unica 
da sua perfeição espiritual. 

Cap. 6.°— 7.° — Uma con -
fissão geral amiudada, em-
bora antes afizesse a outros, 
muito contribuirá para se 
conhecerem bem as suar, in-
clinações. 

Cap. 7.<>-5.o—Não se de-
vem tratar com muito rigor 
na confissão para se não 
aborrecerem, logo que se 
não tema perder a sua sim-
patia, que outros tenham 
adquirido. E' necessário pon-

derar esta circunstancia com 
muito discernimento, visto 
a inconstancia das mulhe-
res. 

Cap. 7.° — 15.° — Se uma 
viuva não dá todos os seus 
bens em vida á Companhia, 
deve procurar-se ocasião, 
principalmente quando este-
ja enferma ou corra- perigo 
de vida, para lhe lembrar a 
pobreza dos nossos, indu-
zindo-a com doçura, mas 
com força, a fazer testamen-
to a nosso favor, sobre o 
qual fundará a sua gloria 
eterna. 

Não é preciso dizer mais 
para mostrar a boa moral 
daqueles vampiros. E são 
presos outros Arrobas... 
Continuaremos no proxi-

mo numero. 

°A OPINI Â` 099 
Serviços de Administração 

Vieram pagar as suas assi-
naturas a esta redacção os 
nossos amigos srs: 

Até 30-6-930: 
Domingos da Cunha Vilas 

Boas, de Balugães; 
Até 31-3-930: 
Domingos Machado Calix-

to, de Quiraz; e António Mar-
tins da Silva, de Aborim. 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou man-
darem fazer a esta adminis-
tração,— TIPOGRAFIA MA-
RINHO, de fronte do Correio 
Geral,—favor que antecipa-
damente agradecemos. 

R1tMo  de r H 1 
tii.nha de longe, triste e fatigada, 
0 olhar sem brilho, o peito sem alento. 
Meu passo incerto, a meio da jornada, 
Parara, exausto, o seu andar já lento. 

Foi na hora nostalgica e distante 
Das ilusões ha muito emurchecidas, 
Acorrera em mim a grandè sombra errante 
Das quimeras outrora apetecidas. 

Caia lenta sobre o meu caminho 
A cinza vã dum intimo` abandono. 
E andavam no ar, macio como arminho, 
Dolencias calmas de visões de outono. 

Foi então que nas brumas do horizonte, 
Tu surgiste acalmando os meus cansaços. 
Foi então que a abrígar a minha fronte, 
Eu achei o refugio dos teu Q braços. 

Então eu dei a vibração dum hino 
Ao som que puz no meu triunfal brado. 
Varcara um novo polo ao meu destino 
0 nosso grande amor alvoroçado. 

E para mim nunca mais houve morte. 
Eu só conheço a vida altiva e bela, 
Desde que tu, dominado:— e forte, 
Me restituiste a fé na minha estrela. 

Por ti se exalta em toda a plenitude 
A mais ávida crença do meu ser. 
Eu creio enfim no Amor, na Juventude, 
Na Beleza, na Graça, na Virtudel... 
—Bem hajas tu que me ensinaste a crer. 

OLIVIA GUERRA 

IMPURf.EIÇOES? 
Que s República é im-

perfeita!? De acôrdo! Mas 
deitou raízes beco profun-

das, arreigando na alma 
da Nação o sentimento da 
sua necessidade real, para 
o bem estar e prosperidade 
de todos os portugueses. 
Que a República está ei-

vada de defeitos, êrros e 

vícios?! Sem dúvida ! Mas 
os princípios são bons e, 
no seu culto, na sua pu-
reza e na sua sublimidade, 
se formarão os caracteres, 
as individualidades, que a 
defenderão e honrarão 
amanhã. 
Que não desesperem 

pois, os velhos da Repú-
blica, no receio de a per-
derem ou de a deixarem 
por mão indignas. Há quem 
pense, como êles, que é ne-
cessário corrigir, premiar, 
fazer Justiça e, numa pa-
lavra, fazer República. 
E éstes são os novas, os 

que ainda não estão cor-
rompidos nos atoleiros do 
caracter, dá honra, aque-
les que nasceram no tem-
po da propaganda e abri-
ram os olhos fascinados ao 

trovejar victorioso das gra-
nadas republicanas. 
No mesmo direito sagra-

do de defenderem a Repú-
blica não a dei xarãopolair 
no futuro, antes a defen-
derão à custa dos maiores 
sacrificios como já o têm 
demonstrado. 

Quantas vezes, ouvimos 
lamentar amargamente al-

guns dos dedicados im-
plantadores da República: 

não é esta a República que 
sonhavamos ! E que, as 
ideais na prática ficam 
sempre muito àquem do 
que seria de esperar; a sua 
realização é .sempre defei 
tuosa e incompleta. 

A-pesar de tudo, muita 
cousa boa e util se fez, 
muitos passos andados no 

c a m i n h o do Progresso, 

mostram à evidência o que 
lucrou a sociedade e o in-
dividun com a implanta-
ção da República. 

Que Ela está imperfeita! 
Assim foram e serão sem-
pre as obras iniciais dos 
homens, até que o tempo, 
a observação e a experiên-
cia amarga, por vezes, mas 
de ensinamentos ute;s, li-
inem as arestas e aperfei-
çõem os instituïções ora 
tão amesquinhadas. 
A República esta incom-

pleta! Não é o que ima-
ginaram os homens de 91 e 
de 910 ! Vamos nós aper-
feiçoa-la, os que somos fi-
lhos do mesmo ideal sin-
cero e desinteressado dos 
gloriosos implantadores da 
Republica. 

E a nossa missão ! Tão 
bela ou mais bela do que a 
dêles ! Do monumento, ain-
da em caboucos, façamos 
surgir a organização so-
eial verdadeiramente repu-
blicana s u b l i m a d a nos 
princípios de Justiça da 
Solidariedade e da Inde-
pendência Humana! 

Asdrubal João d'Aguiar 
(Da Faculdade de Dinito de li=boa) 

Da « Libe?-dtzdr> 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

Mndo semanal 
Os preços dos generos no 

nosso mercado semanal de 
quinta-feira, correram aos 
seguintes preços, por medi-
,.da de 20 litros: 

Milho — branco, 16$00, 
amarelo, 15$50; alvo, 24500. 
Feijão — branco, 44$00; 

amanteigado, 45$00; ama-
relo, 28$00; moleiro, 30$00; 
vermelho, 36$00; mistura, 
20$00; miudo, 19$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 16$00. 
Batata, 15 quil. 9$00. 
Cebola, 15 quil. 4$50. 
Castanha,, 15 quil. 23$00. 
Ovos, duzia, 3$00. 

Conresso Nacional de 
llonibeiros 
s 

A Comissão Organisadôra, 
do Congresso Nacional de 
Bombeiros a realisar em 
Agôsto de 1930 no Estoril, 
previne todas as corpora-
ções de Bombeiros que a no-
ticia vinda a publico nos 
jornais do dia 15 do corren-
te não diz respeito a esto 
Congresso, devendo haver 
o maximo cuidado na inter-
pretação das noticias vindas 
a publico visto que, tendo 
em tempos sido anunciado 
um con gresso concurso de 
bombeiros em Coimbra, que 
se provou ser falso por não 
haver Comissão ofici:Ll or-
ganisadôra, agora aparek;e 
intitulando-se congresso ds 
Bombeiros. 

Ignora esta Comissão, le-
galmente constituida por de-
liberação de 45 corporações 
em 18 de Agôsto de 1929, 
que haja qualquer outra 
Comissão encarregada de 
organisar um congresso em 
Coimbra, não reconhecendo, 
por isso, o direito a vin-
guem de individualmente se 
arrogar essas atribuiçõ: s, 
principalmente sendo pes-
sôas absolutamente estra-
nhas a corporações de bom-
beiros. 

Um zeppelin 

Passou quarta-feira pas-
sada por cima desta cidade, 
pelas 7 e tal da manhã, um 
zeppelin que, devido a voar 
relativamente baixo, foi por 
muita gente admirado. 
Segundo lemos nos jornais 

do Porto de quinta-feira, es-
ta mesma grande aeronave 
passou tambem naquela ci-
dade no mesmo dia, pelas 
7 horas, e que levava des-
tino a Sevilha. 

Coufereocia de Arte 
Na próxima terça,-feira 

22 do corrente, no teatro 
Gil Vicente, ás 9 horas da 
noite, realiza o sr. Padre 
Joaquim da Costa Lima,, 
ilustre critico da importante 
e muito considerada revista 
Broteria, uma, conferencia 
sob Arte, á qual deveio as-
sistir todas as pessoas da 
nossa terra, que por estes 
assuntos se interessam — e 
são todos os barcelenses. 
A entrada é franca a to-

das as pessoas, ficando, po-
rém, reservados os camaro-
tes e as frisas, ás senhoras. 
Os Amigos- dos Monumen-

tos, a convite de quem o sr. 
P.a Costa Lima vem fazer 
esta conferencia, convidam 
por este meio todos os bar-
celenses a assistirem a ela. 

Em «A Opinião» 

Estiveram os nossos ami-
gos srs : 

José de Araujo Coutinho, 
conceituado comerciante em 
Famalicão. 
Manoel José de Sousa Fer-

reira, industrial, da Lama. 
Dr. Manoel Barbosa, esti-

mado clinico de Viatodos. 

Curso dos liceus 
Em breve vem abrir um 

curso de jecionação dos pri-
meiros cinco anos dos liceus 
o sr. M. Rogério Martins, ba-
charel em Letras e professor 
diplomado de ensino secun-
dario, do Porto. 
Da sua competencia infor-

ma o sr. Mario Norton, que 
nos deu a honra da sua apre-
sentação. 
Ao sr. dr. Rogério Martins 

desejamos muitas felicidades. 



A Reinteo ração 
de todos os funcioná 

rios civis e milita-
res que combate-

r a m a Ditadura 

Pela pasta da guerra vai 
ser publicado um Decreto 
mandando reformar ou apo-
sentar com os vencimentos 
que tinham á data dos mo-
vimentos revolucionarios 
contra a Ditadura, os oficiais 
superiores que exerceram 
comandos ness-s movimen-
tos, funciontrius civis que 
neles tiveram acçlo de ex-
(,apcional importancia e os 
chefes e cabos d policia, 
que se manifestaram. contra 
o governo. 
Os individuos não ch,f,is, 

ou que não exerceram fum-
ções de comando, são rciil-
tegrados peIo mesmo Decre-
to, ficando na situação de 
adidos os civis e na de su-
pranumerarios os militares 
e todos com 75 %o dos seus 
vencimentos. 
São tambe n reintegrados 

sem condiçõés os militares 
e civis cujos processos foram 
mandados arquivar, sendo 
abrangidas as praç.ts do 
Exercito e da Armada, de 
graduação , inf crio r a sargen-
to, os guardas e ag,,ntes da 
policia, sol.lridos d-t G. N. R. 
e da G. F. 
0 g,)verno pode fix tr re. 

sidencia onde e quando o 
julgar conveniente a todos 
os individuos abrangidos 
por este Decreto. 
Por este diploma sito ex-

tintos e3 tribunais militares 
especiais de Lisboa e Porto, 
transitando os processos pen-
dentes para os tribunais mi-
litares territoriais das mes-
mas cidades, onde serão ar-
quivados, com excepção dos 
ralativos a crimes de deser-
ção ou de delito comum. 
Os índividuos a` rangidos 

por este Decreto terão que 
requerer ao respectivo mi-
nistro que lhes sejam apli• 
cadas as suas disposições. 

crer 

Farmacias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias 
Placido Lamela, á rua D. 
Antonio Barroso e Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

Concurso de tiro 

Na barraca do nosso ami-
go sr. Antonio Amaral, ao 
Campo da Feira, realiza-se 
amanhã, das 9 ás 15 horas, 
um concurso de tiro ao al-
vo, para o qual apresenta 
um lindo premio. 
Aqui teem os apaixonados 

do tiro um belo divertimen-
to. No domingo passado, 
que já se realísou identico 
concurso, houve 37 concor-
rentes, sendo o premio con-
ferido a um atirador duma 
freguesia deste concelho. 

Viatodos9 17 

Por falecimento da profes-
sora oficial desta fréguesia, 
esteve a concurso a escola 
do sexo-feminino. 
Segundo a lei dos conju-

ges, parece que tem direito 
de preferência á mêsma, a 
professora de '' ilveiros, que 
concorreu. 
—Como na fôrma dos 

anos anteriores realiza-se na 
próxima segunda-feira, dia 
21, a feira anual. 
Sendo costume dar-se sem-

pre para o fim da tarde gra-
ves zaragatas, chamamos a 
atenção do sr. Comandante 
da Guarda Republicana da. 
Secção de Barcelos, afim de 
mandar policiar nesse dia a 
referida feira. C. 

M0V1Moolo . 00Mopf1 
Comunica-Ì1os o 11 •33o ami-

go e considerado co ,ii ,, reian 
te desta praça, sr. José Bar-
bosa Ferreira Dias, que por 
virtude de falta de saude 
resolve retirar-se da vida 
comercial, entregando, por 
isso, a seus filhos e genro, 
srs. José e António Barbosa 
Ferreira Dias e José Morei-
ra da Costa, aquela sua 
casa. 
Comunicam-nos ta m b em 

na mesma ocasião estes ul-
timos nossos amigos que por 
escritura lavrada no notário 
desta cidade, sr. Dr. Porfirio 
António da Silva, constitui-
ram uma sociedade, sob a 
razão Ferreira, Dias, Irmão 
C C e , para t,)mar(-,rai conta 
da casa a quo acima .iludi. 
M03 e prosseguirem na ex 
ploraçlo do merino comer-
cio (m td,-iras, cereais e adu. 
bos). 
A' nova firma, composta 

de cavalheiros da melhor 
simpatia e das melhores qua-
lidades de trabalho, dese-
jamos.as m.tiores felicidades, 

u 

Automoveis 

Por as acharmos interes-
santes, transcrevemos dum 
colega as condições a que 
deve ob;decer o criterio da 
escolha de côres para a pin 
tura dos automoveis: 
LO—Para fazer o3 carros 

feehado.g parecerem mais 
baixos e maiores, quando 
tiverem uma faixa molda-
da—a côr mais clara devo 
ser empregada na faixa e 
as côres mais escuras em 
cima e em baixo. As listas 
devem ser pintadas na fai-
xa em cima e em baixo dos 
frisos. 

2.e — Coupés apresentari 
uma melhor silhueta quan-
do a côr mais escura fôr 
usada em cima estendendo. 
se ao longo da superfície 
trazeira e da coberta do 
motor. 

3.9!— Os carros abertos pa-
recerão maiores e mais bai-
xos quando a côr escura for 
usada em cima e a mais 
clara em baixo. 
4.°—Rodas ciaras fazem o 

carro parecer muito mais 
acima do solo e rodas escu-
ras fazem-no parecer mais 
rente do solo. 
5.°—Uma terceira côr nos 

frisos da carrosseria aá ao 
carro -um toque de distin-
ção. 
6.o—Azuis, azuis-verdes, 

certos cinzentos e pretos são 
côres « frias,,, devendo le-
var listas em laranja, ama-
relo ou para avivá-las- o 
contrario quando se usarem 
cores vivas nas carrosse-
rias. 

Cruzes sem Festas 

Para os dias de Cruzes 
sem Festas, já aqui se en-
contra mais um divertimen-
to. 

E' um circo sem fim de 
cavalinhos, chegado ontem 
e que hoje fica montado. 

Cruzes sem Festas, assim 
intitulamos esta locltl. E na 
verdade assim é, porque 
não as ha este ano. 
Que irão dizer lá piara fó-

ra os forasteiros que por 
esta ocasião nos costumam 
visitar?.. . 

Concursos para 
juizes 

Foi para o « Diario do 
Governo» o decreto que es-
tabelece um concurso ex-
traordinario para juizes de 
direito no próximo mês de 
Julho. 
0 praso a que se refere o 

artigo 417 do Estatuto Ju-
diciario é afixado até ao dia 
10 de Maio de 1930. 

A estrada para a 

F`A N 1 H 1 R A 
A construção da estrada 

para a Franqueira é incon-
testavelmente o factor prin-
cipal de tudo quanto se pos-
sa a vir fazer naquele Monte. 

Muito se quererá ali fazer, 
ou por outra, muita coisa 
estará planeada fazer-se, mas 
sem se ver, de facto, a es-
trada construida, ninguem 
se atreverá a qualquer ini-
ciativa, embora veja dela 
tirar resultados proficuos. 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal, 
por certo, não desprezará 
este importante problern.i, o 
qual, em n-,sso fraco enten. 
der, se dr,ve f,iz,+r eonju,,ar 
com qu.tlquLr coisa que nes. 
ta cidade sc tenha, em vista 
desenvolver. 
0 turismo deve merecer 

especial atenção daquela 
edilidade e co o ele repre-
senta t,tmbem a solução dum 
problema que está sendo 
convenientemente estudado 
rio nosso pais, deve Barce-
los ir seguindo os exemplos 
de Guimarães, Povoa de Var-
zirn, Famalicão, Viana do 
Castelo, etc. etc. mostrando-
se que em Portugal se vai 
pondo em pratica o que cer-
tas nações da Europa estão 
fazendo. 
Logo que Barcelos consti-

tua a sua Comissão de tu-
rismo, pode-se estar certo 
que o seu progresso é ine-
vitavel e acelerado. 

Esta comissão poderá pro-
mover o adiantamento de 
certas obras e o comêço de 
outras com receita propria 
com que tem direito a ser 
dotada e ainda com certas 
verbas que a Comissão Na-
cional de Turismo lhe des. 
tinará, conforme as neces-
sidades que fôr criando. 

Construa-se a estrada para 
a Franqueira e depois o tu 
rismo se irá encarregando, 
de comum acordo com as 
comissões locais, promover 
o desenvolvimento de deter-
minadas iniciativas que sem 
o auxilio dele por certo fi-
carão limitadas a simples 
planos. 

Barcelos vai despertando, 
isto é, vai-se pondo em cam-
po a reclamar aquilo a que 
tem direito. 
Não reclama o seu ressur-

gimento porque, na verdade, 
Barcelos nunca foi mais do 
que é, mas quer mostrar 
actualmente ser mais rico 
do que era ainda ha bem 
poucos anos e que tem, por 
conseguinte, mais vida. 
Nesta conformidavel não 

ha o direito de se consentir 
que se lhe estrangulem os 
seus intentos, antes se de-
vem deixar pôr em prática 
para que deles se aproveite 
tudo quanto fôr bom para o 
seu engrandecimento. 
A estrada para a Fran-

queira é a melhor obra que 
Barcelos deve patrocinar e 
que ninguem deve protelar. 

Z. 

Movimento hos-
pitalar 

Durante o mês de Março 
registou-se no Hospital de 
Misericórdia o movimento 
seguinte: 
Existiam — Homens, 19; 

Mulheres, 24. Entraram— 
Homens, 21; Mulheres, 9. 
Sairam -- Homens, 11; Mu-
lheres, 6. Faleceram—Ho-
mens, 7; Mulheres, 2. Fi-
cam existindo—Homens, 22; 
Mulheres, 25. 
No banco ouve o movi 

mento seguinte: 
Curativos—Homens, 101; 

Mulheres, 185. 
Consultas — Homens, 32; 

Mulheres. 
Medicamentos — Homens, 

51; Mulheres 85. 

A PCPOLACAO DO CORCEL 
  D3 BARCELOS   

Registo Civil em Abril 

Nascimentos 
No dia 10: 
Francisco, de Barcelos, filho de 

Inacio de Oliveira Sã e Clarice 
Rosa da Costa de Sá. 

Maria Estrela, de Arcozelo, fi. 
lha de Antonio Gonçalves e Maria 
da Luz Faria Gonçalves. 

Emilia, de Vila Boa S. João, fi-
lha de Teresa da Costa Sousa e 
pai incognito. 

José, de Fornelos, filho de Au-
gusto da Silva Rodrigues e Deo-
linda Miranda. 

José, de Alvelos, filho de An-
tonio Alves e Carolina de, Faria. 

Maria, de Chor•ente, filha de 
J1iguP1 Ferreira Lemos e Caroli-
❑a de Faria. 
Maria, de Chorente, filha de Mi-

guel Ferreira Lemos e Arminda 
Joaquina de Faria. 
Maria Henriqueta, de Campo 

S Salvador, filha  D de omingos de 
Sousa Oliveira e Carolina Perei-
ra da Cunha. 
Maria, de Milhazes, filha de 

Cornelio Gomes .1a Couta e Rita 
Gomes de Campos. 

Olinda de Lnurdes, de Pere-
lhal, filha de João Ferreira e 
Adelina Ferreira dos santos. 
Arminda, de Arcozelo, filha de 

Joaquim Gomes e 2l1 ria da Con-
ceição do Vale. 
No dia 11• 
Maria da Luz, de Aldreu, filha 

de Florinda da Silva Meira e pai, 
incognito. 

Maria Ludovina, de Ucha, filha 
de Manoel Mendes de Macedo e 
Maria Rosa Gonçalves de Faria 
Macedo. 

Olivia, de Oliveira, filha de 
João da Mota Gonçalves e Maria 
da Costa Ferras. 

.Manuel, de Faria, filho de An. 
tonio José de Puulae Augusto Al-
ves Ferreira. 
Herminio, de Barcelinhos, filho 

de Antonio Carvalho Araujo e 
Elisa de Campos Ferreira. 
Antonio, de Tamel S. Verissi-

mo, filho de Laurinda Dias e pai 
incognito. 

Teotonio, de Alvelos, filho dP 
Joaquim Lopes da Silva e Ange-
lina Martins dos Santos. 
No dia 12: 
Alexandrina, da Vila Seca, filha 

de Domingos Alvas da Quinta e 
Carolina de Miranda. 

Laurentina, de Cristelo, filha 
de•Amelia Gomes Ramires e pai 
incognito. 
Ana, de Bastuço S. João, filho 

de Custodio Martins Ferreira e 
Maria da Purificação Ferreira de 
Magalhães. 

José, de Galegos S. Martinho, 
filho de Manuel Barbosa Rama-
lho e Teresa de Jesus Salgueiro. 

0 
José Julio, de Galegos S. Mar-

tinho, filho de Manuel José Duar-
te Coelho e Elvira Ad laide de 
Matos. 
Maria da Conceição, de Gale-

gos S. Martínho, filha de Fran-
cisco Gonçalves Lopes e Teresa 
d e Jesus da Costa. 

Mario Martins, de Ucha, filho de 
Fraucisce José Gonçalves da Silva e 
Joaquina Martins Rodrigues. 

Maria, de R. C. Santa Eulalia, fi-
lha de Domingos da Silva e Maria 
da Conceição da Silva Amorim. 

Obitos 
No dia 1: 

Jcsefa de Sá, 80 anos, de Fragoso. 
Rosa Alves, 46 altos, de Balugães. 
José R( drigues de Oliveira, 5 

anos, de Sequiade. 
Maria José de Carvalho Cortez, 6 

anos, de Areias S. Vicente. 
Maria Mecias Coelho, 77 anos, 

de Galegos Santa M aria. 
No dia 3: 
Manuel Ferreira da Cruz, 37 anos, 

de Airó. 
Maria Fernandes, 43 anos, de 

Areias S. Vicente. 
No dia 4: 
José Antonio Vaizim, 57 anos, de 

Macieira. 

Julio Duarte de Sousa Miranda 
Aviz, 51 anos, de Viatodos. 
No dia 5: 
Maria Angelina do Vale, 80 anos, 

de Creixomil. 

Amaro Barreto, 41 dias, de Vilar 
du Monte. 

José da Silva Vilas Boas, 6 meses, 
de Negr,;iros. 
No dia 6: 
Albino José Rodrigues Leite, 61 

anos, de Barcelos. 
Joaquim J • sé Gomes, 92 anos, de 

Carvalhal S. Paio. 
Qiteria Augusta Pinto, 64 anos, 

de Barcelos. 
No dia 8: 
Manoel Alves de Araujo, 84 anos, 

de Cristelo. 
Domingos José Ferreirc, 52 anos, 

de Carvalhas 
No dia 9: 
Maria Alice Gomes de Araujo, 18 

meses, de Madalena de Vilar. 
J,)ão da Costa Ferreira, 23 anos, 

de Adães. 
No dia lo: 
Ana de Jesus da Rocha, 28 dias, 

de Barcelos. 
No dia 12: 
Antonio da Silva Ferreira, 13 me-

ses, de Abade do .N,,iva. 
No dia 13: 
Gracind i Ferreira da Silva, 8 

anos, de Viatodos. 
M ria de Jesus, 8 meses, de Bar-

cr- l05. 
No dia 14: 
Manuel d + Araujo Alves, 30 anos, 

de Alvelos. 

Vidas ãgricola 
A p(-reira 

Esta árvore adapta-se fá- quando tiverem atingido cer-
cilmente a todos os terrenos ta idade, darão mais abun-
excepto os muito calcáreos dância de fruto; as segundas 
e os excessivamento áridos; têm vida mais curta, mas, 
mas prefere um solo prof un- em compensação, começam 
do de consistência média, a dar frutos mais cedo e estes 
clima temperado, ligeira-
mente húmido, e exposição 
franca e assoalhada. 

Querendo-se cultivar plan-
tas de grandes dimensões, 
escolham-se enxertos sôbre 
pereira brava; ee, ao contró,-
rio, se desejam plantas mais 
modestas, na amplitude da 
copa, recorra-se aos enxêr-
tos sôbre marmeleiro. 

As primeiras são mais ro-
bustas, mais duradouras; e, 

serão maiores, mais saboro. 
sos e mais bens coloridos, 
portanto, preferidos no mer-
cado. 
Para quem quiser fazer 

fruticultura industrial, é de 
bom conselho escolher, em 
geral, plantas enxertadas 
em marmeleiro, adoptando 
excepcionalmente os enxer-
tos em peréira brava para 
os terrenos mais áridos e pa-
ra as variedades de desen-
volvimento muito limitado. 

O José do Telha-1 CINEMA 
do representado 

Sabemos que no próximo 
dia 17 de Maio é represen. 
tado no nosso teatro, por ar-
tistas e algnus amadores de 
teatro, do Porto, o celebre 
•Zé do Telhado. 

Este espectaculo é em be-
neficio da familia «Pedro»— 
vendedores de jornais—des-
ta cidade. 

Dr. Domingos Pe-

reira 

Encontra-se em Braga, a 
passar esta época da Pascoa, 
o nosso ilustre amigo sr. Dr. 
Domingos Pereira, antigo 
presidente do ministerio e da 
Camára dos Deputados. 

Fazem parte do programa das 
sessões a re,lizar amanhã e segun 
ia-feira, os interessantes e admira-
dos filmes: 

Amanhã, domingo 

SINAL DO ZORRO 
Aventuras-8 partes 

Segunda-feira 

A TENTADORA 
Drama-8 partes 

Para a sessão de quinta-feira está 
já tambem marcado o extraordinario 
filme de mistérios do Oriente 

SHEHERAZADE 
do qual são seus principais interpre-
tes Nicolas Kolin, Ivan Petrovitch e 
Marcella Albani. 
A apreciada orquestra « Viciosos, 

de Braga, " já por os frequentadores 
do cinema conhecidissima, abrilhan-
tará este soberbo filme, 

0 '`A•OOBAS 
Seguiu ontem no comboio•cor-

reio da manhã para a prisão da Re-
U ção do Porto, por ordem do juizo 
desta comarca e acompanhado pe-
los oficiais de diligencias Sendím e 
Correia, o audacioso gatuno «Arro-
bas». 

A-pesar de a hora em,,yne seguiu 
ser ainda de p^co movimënto mos-
ta cidade, o « Arrobas. foi mt: 
visto p, is ruas p,r onde passou e 

até na « gare» da estação dos C. de 
Ferro, t.,l era a curiosidade de o ve-
rem. 

Atollor do •odlsta 
Abre na proxìma semana o seu 

atelier de modista, no 1 o andar da 
casa na Rua D. :lutonio Barroso 
por cima do consultorio do sr. Dr. 
Francisco Torres, a sr.a D. Maria 
José M+randa de Andrade, diploma-
da pela Academia Portuense de 
Corte. 
Desejamos as maiores felicidades. 

Um homem barbara-

mente morto 

Na noite de quinta-feira 
para sexta foi morto á 
paulada, em Santa Eulalia 
de Rio Covo, deste concelho, 
um homem daquela' f ae-
sia. 
Por estarem fechadas as 

repartições ontem, em con-
sequencia do feriado, não 
circunstanciamos hoje este 
barbaro crime por assim não 
podermos colher informa-
ções. _ r 

 rt 
Enviado a tribunal 

Pela G. N. R. foi enviada partici-
pação ao poder judicial contra Joa-
quim Gomes Luxo, casado, operário, 
de Arcczalo, pelo crime de ofensas 
corporais. 

Autuações 
Pela Guarda N. Republicana fo-

tam autuados, por haverem trans. 
gredido as Posturas sobre cães: 
Joaquim Barbosa de Campos, de 

Gamil; Manuel de Sá, da Varzea! 
Maria Figueiredo, da Varzea; Maria 
da Conceição Miranda, de Balugães; 
Florinda Rosa Fernandes, de Vila 
Cova; Januario Francisco Miranda, 
de Vila Cova; Manuel José Miran-
da, de Perelhal; Firmino Leite de 
Vasconcelos, de Vila Cova; Boaven. 
tura Martins da Fonseca, de Vila 
Cova; João Alvas da Silva Juttior, 
de Pereira; Antonio Alves da Silva, 
de Pereira;, Antonio Miran d-i, de 
Goios, e Augusto José Figueiredo, 
de Pereira. 

Pela POL1CIÁ 
Na Policia foram apresentadas as 

seguintes queixas: 
O guarda ele policia n.o 71 contra 

Manoel Gonçalves, desta cidade, por 
falta de respeito. 

Laurinda Fernandes dos Santos 
contra Luiza S. Bento, ambas de Ga-
legos e Glória Canivete, da Lama, 
por insultos. 

Maria Pereira Miranda, contra Joa-
quim Aires de Jusus, ambas de Lijó, 
por agressão. -
Foram capturados : 
Virgilio Lope.-, engraxador, desta 

cidade, por embriaguez e palavras 
ofensivas à moral pública. 
João da Silva, Manoel Gonçalves 

e Domingos Martins, todos desta ci-
dade, p-)r desobediencia. t 

SALVA 0 DIA 19 
Envio os meus sin-

ceros parabens á mi-
nha amiga Mimi Pi-
menta por tão solerte 
dia. 

Sua amiga, 
Fina 

Vende-se a que foi 
do dr. Manoel Pais, si-
tuada no Campo da 
Feira, desta cidade. 
Quem a pretender 

dirija-se ao seu pro-
prietário Sr. Antón o 
Maria d'Oliveira, rua 
Mousinho da Silveira 
n.° 99, ou a António 
Fernandes Correia, ne-
gociante desta cidade. 

l 

} 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Ferna  A-
F 

I 

Ã 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

Grande e variado sortido P 

N de artigos de n 

A   E 

D  Marinha• Á 
escritorio e papelaria. 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industrià 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernà'ço em to-

dos os géneros. 
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COMARCA DE BARCELOS 

ED1T,-1.-•.^5 
de 30 dias 
2.a publicação 

Para os devidos efei-
tos se anuncia que nos 
autos de Assistencia 
Judiciária requerida 
por Maria Laurinda Gô-
mes Martins e marido 
.António Fernandes, 
jornaleiros, da fregue-
sia de São Bento da 
Varzea, desta comarca, 
correm editos de trinta 
dias intimando o reque-
rido- José Luís Ferrei-
ra, casado, da freguesia 
de Cabreiros, comarca,• 
de Braga, para contes-
tar querendo, no praso 
de cinco dias, contado 
sôbre o praso dos edi-
tos, o pedido que os re-
querentes fazem do be-
neficio da Assistencia 
Judiciária para propôr 
acção de investigação 
de paternidade ilegiti-
ma afim de a primeira 
requerente se habilitar 
e ser judicialmente dec-
larada filha ilegitima de 
Ântónio Fernandes, fa-
lecido em vinte dois de 
Fevereiro ultimo. na 

dita freguesia de São 1 Catarina« Casa Minho-
Bento da Varzea, sob 
pena de seguir o pro-
cesso seus termos á re-
velia. 

Barcelos, 12 de abril 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As 

sistencia Judiciária. 
Teotónio da Fonseca 

O Escrivão ad.te do 3.o oficio 

Luis de, Sousa Carvalho 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS 
de 30 dias 

2.' publicação 

ta» da cidade do Porto, 
para contestarem, que-
rendo, no praso de cin-
co dias, contados, sobre 
o praso dos editos, o 
pedido que a requerente 
faz do beneficio da As-
sistencia Judiciária 
para propôr acção de 
investigação de pater-
nidade ilegitima afim de 
se habilitar e ser judi-
cialmente declarada fi-
lha ilegitima do finado 
Tomaz Joaquim Çer-
queira, falecido em trin-
ta de Junho de mil no-
vecentós e vinte nove, 

Para os devidos efei- na dita freguesia de 
tos se anunciai que nos Chavão, sob pena de se-
autos de Assistencia 
Judiciária requerido 
por Angelina Gômes 
Pereira, solteira, do-
méstica, da freguesia de 
Chavão, desta comarca, 
correm editos de trinta 
dias intimando os re-
queridos Padre António 
Ramiro Cerqueira, sol-
teiro, pároco da fregue-
sia de Lomar, da co-
marca de Braga, e Lau-
rindo Gomes, comer-
ciante, P mulher, resi-
dentes na Rua de Santa 

guir o processo seus 
termos á revelia. 

Barcelos, 12 de abril 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As-

sistencia judiciária. 

Teotónio da Fonseca 

O Escrivão si.te do 3.o oficio 

Luís de Sousa Carvalho 

RRUM REM 
Antiga da Oarçada 

Director — Jogo, Pacheco leite 

Aviamento de todo o 
rP(>Pitnarío clinico 

ao Pouo oE aaRCE•os 
A' maneira dos anos 

anteriores e por ocasião 
da feira anual das Cru-
zes a antiga cutelaria 
Marca 5 de Guimarães 
(Barraca do Costa Car-
valho) apresentará ao 
publico o seu sortido 
de cutelaria, artigos de 
menage e ferramentas 
de oficio. 

Aufic a Ve10s0 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN- 

11 TINA, URUGUAY, 

CUBA, A3IERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRiCB, etc. 

LIMOUZINE 
DE LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
C A R R O 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUSA 

=~ 

 i 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usat•- 
—do o profilatico — 

Unico presa-reativo 

eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
t,igal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2? andar--PORTO= 

Quereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 - Lisboa 

PR ECOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 8581:0, 
quartos a 42350, decimos a 
17e00, vigessimos a 8F50,e cau-
telas a. 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $S0 pr.ra 
registo. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Re•lsta aAQUILA•  
PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

e a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitora variada 
Numerosas ilustrações 
Ercelenle aspecto branco 

Preço por 
numero b70 

ILI• I1 AC••ii<•O • 
ADll1i\ LSZ'12AÇÃ0: 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN A, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

A FUNERARIA 

DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarne- -se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de ;ala, andores, 
veetuario p ara anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS, 

Luacl Estcocs Limitada 
Campo da Republica — Baroelos 

Cal btanca e hidraulìca, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercador as. 

F:ibrlen Cerrmiea do Patarro 

Folhetim de uA Opinião> N.o 100 

ARNALDO GAMA 

0 Sarocato - l•ór de Vilar 
EplsoAros da invasão dos mangues em 1009 

Desde o Vimieiro e desde Moskow 
até lá, aquele curto espaço de tempo 
custou-lhe multo sangue,,derramado 
em mais derrotas do que victó ias; e 
por fim custou-Ihs Waterloo, aquela` 
medonha carnificina, que só por si era 
Ilfwda suficiente, para celebrar o d-r-
rL,deiro dia daquele prodigioso AchilPs. 
A nós, pequenos como somos, 

aquele impeto desbravador custou-nos 
trés invasões; custou-nos a desoL: ção 
das nossas campinas e a anarquia ver-
tiginosa, verdadeiro cataclismo politi-
co, grle teve a nação a dois passos dõ 
aniquilamento total. Depois, para e,,n-
trn,t•r os esforço- sobrenaturais, com 
que o g'gante se debatia dentro do 
círculo fatal, em que a Providencialo 
foi pouco a pouco estreitando; contri-
buimos com todo o sangue derramado 

no sem numero de combates, que se 
pelejan,m desde a Rolissa até ->s mu-
ros de Toulouse. Mas, graças a Deus, 
não fomos dos que aproveitamos me-
nos. Ao v'olento empuxão, que a 
ideia nota nos deu, despertamos do 
vergonhoso letargo, rm que n.,s ha-
viam entorpecido os péssimos gover-
nos anteriores. Em 4815 a liberdade 
Já era a sspiração d•- toda a gent9. 
Rebentou por fim AS20, que foi a es-
piendida aurora de 1832. Hoje somos 
o paiz mais livre da Europa. Aqui a 
liberdade goza-se, não se discute. Só ' 
pelo séstro de eehar mau tudo o que 
é nosso, que, é séstro portuguezisstmo, 
é que Se pode duvidar déste asserto. 

Do que lev^ mos dito pode o leitor 
fazer ideia p-rfeita d 1 que seria o e:•- 
pírito público em Poriuwal, ao findar a 
guerra, em 1815. A Inglaterra tinha-
-se, ém verdade. apoderado literal-
mente de vós, e, com o nome do prin-
elpe regente na boca, governava nos 
como sua verdadeira colónia. Beres-
ford era o rei de Portugal; e os po=tos. 
mais importantes do nosso exército 
eram exercidos por oficiais ingl. zes. 
Este governo era uma paródia do an-
tigo regimen, posto em prática com 
toda a dureza da disciplina militar,' 

mas tal governo nem se casava com o 
nosso espírito de indep••nd, neja, nem 
com as ideias libarais que já então nos 
acachoavam no seio. Nas próprias al. 
deías, ond • se acatavam ainda as pa-
lavras que significavam as velhas 
usanças, já eram recebidos com so-
brecenho esquivo os tactos, qw as 
reatisavam. Começava-se a tirar de 
vagar o chapéu ao capitao-mó • As 
demonstrações do espirito publico já 
p-ognost'cavam as des,-raças de 1817 
e o triunfo dé 1810. 

Tal era o estado das coisas em Por-
tugal (,m 1816—sete anos depois que 
acont,e,,ram os factos que o leitor 
presenciou nos capítulos antecedentes. 

Eram quatro para as cinco horas 
dt tarde de um formosissimo dia dos 
principios do mez de maio. A prima-
vera k stava no pleno encanto das suas 
graças donairosas. Por entre a relva 
c8r de esmeralda, que cobria as cm-
pinas, despontavam milhares de flores 
variegadas, que comas suas exalações 
olorosas perfumavam a aragem, cm 
cujo hálito se embalavam graciosa-
mente. Os ramos das arvores, opulen-
tos de virente folhagem, estavam co-
bertos de flores que, desprendendo-se 
deles ao sopro da brisa, cobriam em 

derredor a torra com um tapete p ,r-
fumado e vistoso. Os arroios e os re-
patos dPslisavam uma agua cristalina 
e purissima. A atmost, ra Pstava té-
pida e emb iisamada, e o azul vapo o-
so do céu não ( r" torvado pela mais 
p,quen'na nuvem. Por entre estes 
perfumes e donaires esvoaç•ivam, eo 
flor em flor e de ramo em ramo, mi-
lhares dP passarinhos, pipitando e gor-
geando saud.+çõe,; harn oniosas em 
louvor do amenissimo dia, que ia a 
descair para o acaso. 

A esta. hora um viajante, moço aio 
da, que pelo vestuário se manifestava 
oficial superior do exNrc+to, galopava 
em um magnifico cavalo baio pela Ps-
`trada de Braga para Barcelos, seguido a 
distancia por dois soldados de cavala-
ria. 

Ao ch^gar a Martim, descavalgou, 
e, entregando as réddas a um dos sol-
dados, disse em voz cuja entoação o 
denotava homem dotado de caracter 
generoso e lhano, mas ao mesmo tem-
po avezado ao direito e ao hábito de 
mandar: 

—Sigam para,Vilar. Digam ao re-
verendo reitor que só á noite é que 
poderei ter a satisfação de o cumpri-

I 

mentar, e dz Ih: ag••adecer'todos os 
seus primores e obséquios. 

Os sold•dos fizeram a continencia 
militar. (- partiram a trote na direcção i 
indicada. 

Se o leitor pudess, encarar o via-
jante, e fita-'o p )r um momento se-
quer, logo, nos olhos vivos e negros, 
na nobreza do porte, e na elegancia 
aristocrática das formas, r, conheceria 
Luiz Vasques dP F.ncourados. No todo 
do filho de Va•c-> Mendes hivia po-ém 
bastantes alteraçõ ,s, que lhe davam 
maior virilidade ao tipo já de si gra-
ciosamente cavalheiresco. A tez era 
mais morena, o olhar mais firme e in-
dicador do sangue frio que enfreia a 
coragem temerária doi vinte anos, a 
corporatura mais desenvolvida e mais 
robusta, e o ar mais marcial cm razão 
do espesso bigod • negro que lhe co. 
bria o lábio superior. 

(Continua) 
i 


